
Família

 

Objetivos

            Discutir as relações familiares

 

            Os laç os de família não são quebrados pela unic idade da existênc ia.

                       Os verdadeiros laç os de família não são os da c onsangüinidade, mas os da simpatia e da c omunhão de
pensamentos que unem os Espíritos antes, durante e após sua enc arnaç ão.

                       Família de laç os espirituais – duráveis, se fortalec em pela depuraç ão e se perpetuam no mundo dos
Espíritos, através das diversas migraç ões da alma.

                       Família de laç os c orporais – frágeis c omo a matéria, se extinguem com o tempo e freqüentemente se
dissolvem moralmente.

 

Desenvolvimento

Situaç ão

Naufrágio após ac idente de avião.

Parte da tripulaç ão do avião desencarna e parte sobrevive em uma pequena ilha. A saída da ilha é inc erta, podem
ser achados ou nunca mais sair da ilha.

Para esses dois grupos de espíritos: enc arnados e desenc arnados, as situaç ões são totalmente novas e exigem
dec isões.

 

Desenc arnados:

1.       O grupo dos desenc arnados, no Plano Espiritual, é rec ebido por:

a.       Jesus

b.      São Pedro

c.       Mentor espiritual

d.      um Espírito familiar

2.      Como fic a a situaç ão das c rianç as que desencarnaram ?

a.       f ic am desoladas

b.      não se separam dos pais enc arnados

c.       são rec ebidos em lares para c rianç as órfãs

d.      reencarnam imediatamente

e.       f ic am em lares de familiares desencarnados

3.      Qual a atitude dos pais desenc arnados

a.       entram em desespero

b.      esquec em o passado

c.       procuram ajudar os filhos diretamente

d.      pedem orientaç ão aos mentores espirituais para que os f ilhos sejam amparados

                                                                   i.        a situaç ão “d” ac ontec e mesmo em se tratando de filhos adultos. Se



houver merec imento por parte dos pais, estes interc edem em favor dos filhos.

4.      Como os desenc arnados podem auxiliar os enc arnados ?

a.       c om efeitos de materializaç ão

b.      através de intuiç ão

c.       alterando os radares dos aviões de busc a para que a ilha seja enc ontrada.

 

Enc arnados

1.       para c onviver na ilha é prec iso:

a.       que a liberdade de c ada um seja respeitada

b.      que se c riem regras para o melhor c onvívio

c.       que c ada um se agrupe na panelinha que quiser

d.      que seja eleito um líder e que todos devam seguí- lo

2.      Como aumentar a c hance de sobrevivênc ia nesta ilha ?

a.       formando uma grande família

b.      c ada um por si

c .       que vença o mais forte

d.      dividindo- se em equipes

3.      Nesse tipo de organizaç ão, quais seriam as melhores regras a serem seguidas:

a.       divisão de tarefas

b.      c uidados e respeito c om os mais velhos

c.       namorar todo mundo: amor livre

d.      c uidar e proteger as c rianç as

e.       anarquia (ausênc ia de regras)

4.      Como fic arão as c rianças órfãs

a.       c uidadas por todos da c omunidade

b.      devem lutar pela própria sobrevivênc ia c omo os outros

c.       serão adotadas e formarão uma nova família

d.      devem trabalhar para os adultos

 

Bibliografia rec omendada: Livro dos Espíritos

Grupo desenc arnado                                               Grupo enc arnado

1   Q160                                                             Q766, 767 e 768

2   Q199                                                             Q794 e 795

3                                                                                Q877, 878 e 879

4   Q499 e Q501                                               Q205

(nos c hegou sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


